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RESUMO

Este trabalho aborda a dislexia, um trans-
torno específico de aprendizagem que afeta 
principalmente a leitura, a escrita e a orto-
grafia, independentemente do quociente de 
inteligência do indivíduo. Destaca-se que, 
apesar das dificuldades específicas, os alu-
nos disléxicos possuem potencial intelectu-
al preservado e podem desenvolver habili-
dades cognitivas e sociais quando recebem 
apoio adequado. O estudo enfatiza a impor-
tância do diagnóstico precoce, da compre-
ensão das características da dislexia e da 
aplicação de estratégias pedagógicas dife-
renciadas, tanto na escola quanto no conví-
vio familiar. Ressalta-se, ainda, o papel fun-
damental do educador como facilitador do 
aprendizado, incentivador da autoestima e 
promotor de um ambiente escolar inclusivo. 
A comunicação constante entre escola, famí-
lia e profissionais especializados é essencial 
para garantir o desenvolvimento pleno do 
aluno disléxico, reforçando a importância da 
informação, da conscientização e da valori-
zação das diferenças no contexto educacio-
nal.
PALAVRAS-CHAVE: Dislexia; Desafios; Inter-
venções.

INTRODUÇÃO

A leitura é uma habilidade complexa que 
envolve diversos processos cognitivos e 
linguísticos. Para indivíduos com dislexia, 
o aprendizado da leitura e da escrita apre-
senta desafios específicos, exigindo estraté-
gias próprias de superação e maior esforço, 
apesar de seu potencial intelectual preser-
vado. No discurso de pais e educadores, a 
dificuldade inesperada de leitura desses alu-
nos frequentemente gera reações surpreen-
dentes e rótulos inadequados, como leitu-
ra “abrupta”, “impensada” ou “incomum”. É 
fundamental separar o comportamento da 
leitura do perfil do leitor, evitando interpre-
tações equivocadas.

A compreensão da dislexia requer conhe-
cimento não apenas das manifestações 
comportamentais do aluno, mas também 
do funcionamento cerebral, das limitações 
cognitivas e das estratégias compensatórias 
que eles naturalmente desenvolvem. Nesse 
sentido, a psicologia cognitiva surge como 
uma aliada importante, oferecendo subsí-
dios teóricos e práticos para intervenções 
pedagógicas e psicopedagógicas eficazes. O 
educador desempenha papel central nesse 
processo, criando ambientes de aprendiza-
gem inclusivos, estimulantes e acolhedores, 
que valorizem o esforço, incentivem a auto-
nomia e promovam a autoestima dos alunos 
disléxicos.
Além disso, a conscientização da comuni-
dade educativa composta por professores, 
gestores, familiares e colegas de turma é es-
sencial para que o aluno com dislexia seja 
apoiado de maneira adequada. A troca de 
informações, a participação em eventos de 
capacitação e a aplicação de estratégias pe-
dagógicas diferenciadas garantem um am-
biente escolar mais justo e acolhedor, pos-
sibilitando que cada criança ou adolescente 
se desenvolva de acordo com suas potencia-
lidades e ritmos de aprendizagem.

DISLEXIA: DESAFIOS, INTERVENÇÕES E O PA-
PEL DA ESCOLA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

No discurso dos pais e educadores, o “defei-
to inesperado” na leitura dos disléxicos, em 
geral, com quociente de inteligência acima 
da média, gera uma gama de reações inusi-
tadas e, por isso, surgem diversos rótulos, 
dentro e fora da escola, do tipo: meu filho ou 
meu aluno tem uma leitura abrupta, aciden-
tal, brusca, casual, impensada, imprevisível, 
incalculada e incomum. Logo, de suma im-
portância, se faz a separação entre os dois 
eventos. A leitura pode sim, carregar todas 
estas características; o leitor, não.
A leitura de um disléxico, com suas caracte-
rísticas, poderão ser assim percebidas pelos 
que estão ao seu redor, mas, sem dúvidas, 
eles, os disléxicos, já buscam diferentes 
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meios de compensações para superar suas 
dificuldades específicas, o que certamente 
exigirá dos que atuam no campo educacio-
nal, um princípio de tolerância no desenvol-
vimento da capacidade de aprender a ler, 
desses alunos especiais.
Dessa maneira, a leitura é uma habilidade 
complexa, que envolve múltiplos processos 
cognitivos e linguísticos. Para os indivíduos 
com dislexia, esse processo pode apresentar 
desafios específicos, exigindo deles esforço 
e estratégias próprias de superação. Com-
preender essas particularidades é funda-
mental para promover uma educação mais 
inclusiva e empática.
Um passo que ilumina a atuação dos profes-
sores, pais e dos próprios alunos, é conhecer 
o cérebro dos disléxicos. A Psicologia Cogni-
tiva pode e deve ser uma grande aliada dos 
profissionais de educação que atuam na 
intervenção pedagógica (quando o método 
escolar de ensino de leitura falha) ou ainda, 
uma intervenção psicopedagógica, também 
não for suficiente (quando a criança apre-
senta, por exemplo, um déficit de memória 
ou falta de motivação para a leitura).

A psicologia cognitiva estuda a cognição, os 
processos mentais que estão por detrás do 
comportamento. É uma das disciplinas da 
ciência cognitiva. Esta área de investigação 
cobre diversos domínios, examinando ques-
tões sobre a memória, atenção, percepção, 
representação de conhecimento, raciocínio, 
criatividade e resolução de problemas. (VAS-
CONCELLOS, 2004, p. 449)

Os disléxicos por sua vez, dão aos professo-
res, seus grandes observadores; os primei-
ros indícios de suas dificuldades leitoras, es-
critoras e ortográficas, ao não
conseguirem, inesperadamente, depois de 
tantos anos de bancos escolares, a automa-
tização leitora, fracassando na hora de ler 
um texto em voz alta ou de soletrar algumas 
palavras não familiares.
Em geral, diante disso, acabam perdendo 
um tempo precioso na leitura eficaz ao se 
concentrarem no tratamento das letras que 
constituem as palavras, a fim de decodificá-
-las para não errar, o que acaba por conduzir 

a leitura de forma dolorosa, lenta e analítica.
Em síntese, os disléxicos necessitam que as 
intervenções, das pessoas que o rodeiam, 
educadores e familiares; sejam sensíveis, 
pacientes e encorajadoras. E que os pro-
fissionais, que realmente tenham interes-
se de ensinar crianças, jovens ou adultos 
inteligentes e interessados em aprender, 
mas com necessidades educacionais espe-
ciais; estejam abertos a entender a dislexia 
como dificuldade, e não como patologia, por 
exemplo.
A dislexia, como dificuldade de aprendiza-
gem, geralmente é identificada na educação 
escolar, e é um distúrbio de leitura e de es-
crita que ocorre na educação infantil e no 
ensino fundamental. Em geral, a criança tem 
dificuldade em aprender a ler e escrever e, 
especialmente, em escrever corretamen-
te sem erros de ortografia, mesmo tendo o 
quociente de inteligência (QI) acima da mé-
dia.
Além do QI acima da média, o psicólogo Je-
sus Nicasio García, assinala que devem ser 
excluídas do diagnóstico do transtorno da 
leitura as crianças com deficiência mental, 
com escolarização escassa ou inadequada 
e com déficits auditivos ou visuais (1998, p. 
144).
No Brasil, a maioria das escolas não dá su-
porte adequado a crianças e adolecentes 
com dislexia, algumas nem ao menos têm 
conhecimento do problema, tais alunos são 
tratados como os normais, e o possível baixo 
rendimento não é associado s consequên-
cias do distúrbio, e sim ao baixo rendimento 
escolar individual ou à indisciplna. Em Por-
tugal, por sua vez, a maioria das escolas tem 
aulas especiais de apoio para crianças com 
dislexia, ainda haja, muitas vezes, dificulda-
de em identificar o distúrbio.
Neste contexto, o educador deve estar sem-
pre aberto para lidar com as diferenças, e 
como Frederic Litto, da Escola do Futuro da 
USP coloca, deve ser um estimulador do pra-
zer de aprender, um alquimista em fazer o 
aluno enxergar o “contexto” e o “sentido” e, 
um especialista em despertar a autoestima.
Para que isto ocorra, o educador deve ainda, 
transformar a sala de aula em uma “oficina”, 
preparada para exercitar o raciocínio, isto é, 
onde os alunos possam aprender a serem 
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objetivos, a mostrar liderança, resolver con-
flitos de opinião, a chegar a um denomina-
dor comum e obter uma ação construtiva. 
Sob este prisma, a interação com o aluno 
disléxico torna-se facilitada, pois, apesar do 
distúrbio de linguagem, este aluno apresen-
ta potencial intelectual e cognitivo preserva-
do; desta maneira estará sendo estimulado 
e respeitado, além de se favorecer um me-
lhor desempenho.
Nessa “oficina”, o professor incentiva os 
alunos a desenvolverem diversas habilida-
des importantes, como a objetividade ao se 
expressar, a capacidade de ouvir o outro, o 
exercício da liderança, a resolução de con-
flitos de opinião e a busca por um consenso 
que leve a uma ação construtiva. Assim, a 
sala de aula deixa de ser apenas um local de 
transmissão de conteúdos e passa a ser um 
espaço de experimentação, reflexão e cres-
cimento coletivo.
Sob esse ponto de vista, o relacionamento 
entre o professor e o aluno disléxico se torna 
mais fácil e proveitoso. Quando o educador 
compreende as características da dislexia e 
adota estratégias diferenciadas de ensino, o 
aluno sente-se mais confiante e motivado a 
participar. Apesar das dificuldades especí-
ficas na leitura e na escrita, o disléxico tem 
sua inteligência e suas capacidades cogniti-
vas preservadas. Por isso, com o apoio ade-
quado e uma atitude acolhedora por parte 
do professor, ele pode se desenvolver plena-
mente e mostrar todo o seu potencial.
Desse modo, o papel do educador vai mui-
to além de ensinar conteúdos. Ele se torna 
um facilitador do aprendizado e um incen-
tivador da autonomia e da autoestima dos 
alunos. Ao criar um ambiente de respeito, 
compreensão e valorização das diferenças, 
o professor ajuda cada estudante, inclusive 
o disléxico, a descobrir seu próprio jeito de 
aprender e a perceber que é capaz de supe-
rar desafios e conquistar bons resultados.
É importante manter a comunidade educati-
va permanentemente informada a respeito 
da dislexia. Informações sobre eventos que 
tratam do assunto e seus resultados, desem-
penho dos alunos portadores da dislexia, 
características desse distúrbio de aprendi-
zagem, maneiras de ajudar o aluno disléxico 
na escola, etc.

Ou seja, manter a comunidade educativa 
permanentemente informada sobre a disle-
xia é uma tarefa essencial para garantir uma 
educação realmente inclusiva e justa. Quan-
do professores, gestores, pais e colegas de 
turma conhecem melhor o que é a dislexia e 
compreendem suas implicações, é possível 
criar um ambiente escolar mais acolhedor, 
empático e preparado para atender às ne-
cessidades de todos os alunos. A informação 
é, portanto, o primeiro passo para a inclusão 
e o respeito às diferenças.
A dislexia é um transtorno específico de 
aprendizagem que afeta principalmente as 
habilidades de leitura, escrita e, em alguns 
casos, de ortografia. Ela não está relaciona-
da à falta de inteligência, preguiça ou de-
sinteresse, trata-se de uma forma diferente 
de o cérebro processar as informações lin-
guísticas. Por isso, muitos alunos disléxicos 
apresentam grande criatividade, pensamen-
to lógico apurado e boa capacidade de ra-
ciocínio, ainda que enfrentem desafios para 
decodificar palavras ou compreender textos 
com fluência.
Diante disso, é fundamental que a escola 
promova ações contínuas de conscientiza-
ção sobre o tema. Essas ações podem incluir 
palestras, roda de conversa, formações pe-
dagógicas e campanhas informativas des-
tinadas a professores, alunos e famílias. O 
objetivo é disseminar o conhecimento sobre 
o que é a dislexia, quais são suas principais 
características e, principalmente, quais são 
as estratégias mais eficazes para apoiar o 
aluno disléxico no ambiente escolar.
Além disso, a divulgação de informações 
sobre eventos, seminários e encontros que 
tratam do assunto é uma forma importante 
de manter a equipe escolar atualizada. Esses 
espaços de troca permitem que professores 
compartilhem experiências, aprendam no-
vas práticas pedagógicas e conheçam resul-
tados de pesquisas recentes sobre o tema. 
Essa atualização constante fortalece a prá-
tica docente e contribui para um olhar mais 
sensível e embasado em relação à diversida-
de de aprendizes presentes na sala de aula.
Outro aspecto relevante é acompanhar e 
divulgar, dentro da comunidade escolar, 
o desempenho e o progresso dos alunos 
com dislexia, sempre respeitando sua indi-
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vidualidade e sem expô-los a comparações 
inadequadas. Ao valorizar os avanços, por 
menores que pareçam, o educador reforça a 
autoestima do aluno e incentiva a continui-
dade de seu esforço. Essa postura positiva 
também ajuda os colegas de turma a com-
preenderem que cada pessoa aprende em 
um ritmo próprio e que o sucesso escolar 
não se mede apenas pela rapidez na leitura 
ou pela perfeição na escrita.
A escola pode ainda desenvolver materiais 
informativos, como cartazes, folhetos ou 
conteúdos digitais, que expliquem de ma-
neira simples e acessível o que é a dislexia e 
como é possível ajudar. Tais recursos podem 
orientar pais e familiares sobre como apoiar 
o processo de aprendizagem em casa, com 
atitudes de incentivo, paciência e reconheci-
mento dos esforços do aluno. Essa parceria 
entre escola e família é indispensável para o 
progresso do estudante disléxico.
Para os professores, é importante conhecer 
estratégias práticas de ensino que facilitem 
a aprendizagem dos alunos com dislexia. 
Entre elas estão o uso de recursos visuais 
e auditivos, a leitura compartilhada, a ofer-
ta de tempo adicional para a realização das 
atividades e a valorização do conteúdo com-
preendido, e não apenas da forma escrita. 
Adaptações simples, como o uso de textos 
ampliados, a leitura oral de enunciados ou 
a utilização de tecnologias assistivas, podem 
fazer uma grande diferença no desempenho 
e na autoconfiança desses alunos.
Sob esse ponto de vista, a comunicação 
aberta e constante entre todos os mem-
bros da comunidade educativa, professo-
res, orientadores, pais e alunos, é essencial. 
Quando todos compartilham informações e 
se apóiam mutuamente, o ambiente escolar 
se transforma em um espaço de cooperação 
e acolhimento. Isso não apenas beneficia os 
alunos com dislexia, mas também promove 
uma cultura escolar mais inclusiva e solidá-
ria para todos.
Diante do exposto, informar, conscientizar e 
formar a comunidade educativa sobre a dis-
lexia é uma ação que ultrapassa o simples 
ato de transmitir conhecimento. Trata-se de 
construir uma rede de apoio e compreensão 
que permite ao aluno disléxico desenvol-
ver-se com segurança, autonomia e alegria. 

Quando o educador se compromete com 
essa missão e a escola valoriza a diversidade, 
todos crescem, o aluno, o professor e a ins-
tituição. Afinal, uma educação de qualidade 
é aquela que reconhece, respeita e acolhe as 
diferenças humanas, transformando-as em 
oportunidades de aprendizado e empatia.
Não é necessário que alunos disléxicos fi-
quem em classe especial. Alunos disléxicos 
têm muito a oferecer para os colegas e mui-
to a receber deles. Essa troca de humores e 
de saberes, além de afetos, competências e 
habilidades só faz crescer amizade, a coope-
ração e a solidariedade.
O diagnóstico de dislexia é um passo fun-
damental para o desenvolvimento educa-
cional e pessoal do aluno. Ele não deve ser 
visto como um rótulo ou uma limitação, mas 
sim como uma ferramenta de compreensão 
e de orientação. A partir desse diagnóstico, 
torna-se possível definir estratégias adequa-
das de ensino e buscar o apoio de diferentes 
profissionais que podem contribuir para o 
processo de aprendizagem.
Sempre que um aluno recebe o diagnóstico 
de dislexia, há uma recomendação de acom-
panhamento específico em uma ou mais 
áreas, como fonoaudiologia, psicopedago-
gia, psicologia, neurologia ou terapia ocu-
pacional, dependendo do tipo e do grau da 
dislexia constatado. Cada um desses profis-
sionais tem um papel essencial na estimu-
lação das habilidades que se mostram mais 
fragilizada. O fonoaudiólogo, por exemplo, 
atua na área da linguagem e da leitura; o 
psicopedagogo auxilia no desenvolvimento 
de estratégias de aprendizagem; o psicólogo 
trabalha o aspecto emocional, fortalecendo 
a autoestima e a confiança do aluno diante 
dos desafios escolares.
Com base nisso, é fundamental que a esco-
la mantenha uma comunicação constante e 
efetiva com os profissionais envolvidos no 
acompanhamento do aluno disléxico. Essa 
troca de informações e experiências permite 
um trabalho integrado e coerente, em que 
todos os que participam do processo educa-
tivo caminham na mesma direção. A escola 
deve se colocar como parceira ativa, aberta 
ao diálogo e comprometida em implemen-
tar as orientações que favoreçam o aprendi-
zado e o bem-estar do estudante.
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Além da comunicação com especialistas, 
é importante que o corpo docente receba 
formações e orientações sobre a dislexia. 
Quando o educador compreende as carac-
terísticas do transtorno e reconhece que ele 
não é sinônimo de incapacidade, sua postu-
ra em sala de aula se transforma. O profes-
sor passa a enxergar o aluno disléxico como 
alguém que aprende de forma diferente, e 
não como alguém que “não aprende”. Essa 
mudança de olhar é essencial para que o 
aluno se sinta aceito, valorizado e capaz de 
progredir.
Um aspecto importante a ser considerado 
é o modo como o aluno disléxico processa 
as informações. De modo geral, ele tende a 
lidar melhor com as partes isoladas do que 
com o todo, o que significa que as aborda-
gens globais ou dedutivas, aquelas que par-
tem do geral para o específico, costumam 
ser mais difíceis para ele compreender. Por 
essa razão, o ensino deve privilegiar méto-
dos analíticos e progressivos, em que o con-
teúdo é apresentado passo a passo, de ma-
neira clara e estruturada.
Por exemplo, ao ensinar leitura e escrita, é 
mais eficaz começar com o reconhecimento 
dos sons e das letras (consciência fonológi-
ca), para depois unir esses elementos na for-
mação de sílabas e palavras, e só então che-
gar à compreensão de textos maiores. Essa 
sequência lógica ajuda o aluno a construir o 
conhecimento gradualmente, sem sobrecar-
ga cognitiva e com mais segurança.
Do mesmo modo, em disciplina como Mate-
mática é importante que o professor apre-
sente os conceitos de forma concreta e vi-
sual, utilizando materiais de apoio, jogos, 
ilustrações e situações práticas do cotidiano. 
Ao compreender cada parte do processo, o 
aluno consegue entender o todo de forma 
mais significativa e duradoura.
Outro ponto essencial é o uso de recursos e 
ferramentas de apoio, que devem ser vistos 
como aliados no processo de ensino e apren-
dizagem, e não como facilidades indevidas. 
O educador deve permitir e até incentivar o 
uso de gravadores, calculadoras, tabuadas, 
aplicativos de leitura e escrita, softwares 
educativos e recursos de informática. Esses 
instrumentos podem ajudar o aluno a com-
pensar suas dificuldades, ampliar sua auto-

nomia e participar de forma mais ativa das 
atividades escolares.
O gravador, por exemplo, é um excelente 
recurso para que o aluno possa registrar ex-
plicações e revisá-las posteriormente, sem 
depender exclusivamente da cópia escrita. 
A calculadora pode auxiliar na resolução de 
operações que exigem agilidade numérica, 
permitindo que ele se concentre no raciocí-
nio lógico. Já os recursos digitais, como leito-
res de texto e programas que transformam 
fala em escrita, tornam o aprendizado mais 
acessível e menos cansativo.
O professor também pode desenvolver es-
tratégias diferenciadas de avaliação, con-
siderando o esforço, a compreensão e o 
progresso do aluno, e não apenas a forma 
ortográfica ou a velocidade de leitura. Ava-
liações orais, trabalhos em grupo e projetos 
práticos são excelentes maneiras de obser-
var o verdadeiro potencial do estudante dis-
léxico.
Além do uso de ferramentas e adaptações 
pedagógicas, é essencial cultivar um am-
biente emocionalmente seguro e acolhe-
dor. A dislexia, muitas vezes, pode causar 
frustrações, sentimentos de inadequação e 
baixa autoestima, principalmente se o aluno 
for constantemente comparado aos cole-
gas. Cabe ao educador promover um clima 
de respeito e empatia, em que o erro seja 
entendido como parte natural do processo 
de aprendizagem. O elogio aos avanços, por 
menores que sejam, tem um impacto pro-
fundo no desenvolvimento emocional e aca-
dêmico desses alunos.
A parceria entre escola, família e profissio-
nais especializados é o alicerce desse pro-
cesso. Quando todos trabalham de forma 
conjunta, as dificuldades são enfrentadas 
com mais tranquilidade e os resultados apa-
recem de forma gradual, mas consistente. A 
escola deve manter uma comunicação aber-
ta com os pais, compartilhando progressos, 
desafios e estratégias que possam ser refor-
çadas em casa.
Nesse sentido, o diagnóstico de dislexia 
não é um obstáculo, mas sim um ponto de 
partida para o desenvolvimento integral do 
aluno. Ele permite que professores e pro-
fissionais compreendam melhor suas ne-
cessidades, ajustem métodos e ofereçam 
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o suporte necessário para que o estudante 
avance com confiança. O papel da escola, 
portanto, é o de acolher, adaptar e estimu-
lar, garantindo que o aluno disléxico tenha 
as mesmas oportunidades de sucesso que 
qualquer outro.
Ao reconhecer e respeitar as diferenças, o 
educador cumpre uma de suas missões mais 
nobres: transformar a sala de aula em um 
espaço de possibilidades, onde cada aluno 
é valorizado por suas habilidades e incenti-
vado a superar suas dificuldades. A dislexia, 
quando compreendida e tratada com sensi-
bilidade, não limita o aprendizado, ela ape-
nas mostra que há muitos caminhos possí-
veis para se chegar ao conhecimento.
Vale destacar que o diagnóstico de dislexia 
traz sempre indicação para acompanha-
mento específico em uma ou mais áreas pro-
fissionais (fonoaudiologia, psicopedagogia, 
psicologia...), de acordo com o tipo e nível de 
dislexia constatado. Assim sendo, a escola 
precisa assegurar, desde logo, os canais de 
comunicação com profissionais envolvidos, 
tendo em vista a troca de experiências e de 
informações.
O aluno disléxico tende a lidar melhor com 
as partes do que com o todo, logo, aborda-
gens e métodos globais e dedutivos são de 
difícil compreensão para ele. Apresente-lhe 
o conhecimento em partes, de maneira de-
dutiva. Portanto, o educador deve permi-
tir e estimular o uso de gravador, tabuada, 
máquina de calcular, recursos da informáti-
ca, afim de facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem.
Os professores que trabalham com a classe 
desse aluno devem saber da existência do 
quadro de dislexia. Quanto aos colegas, o 
critério é do aluno: se ele quiser contar para 
os companheiros que o faça.
O que justifica este trabalho é o interesse pe-
las dificuldades de aprendizado, em especial 
a Dislexia e a necessidade de um diagnóstico 
específico para as crianças que apresentem 
este distúrbio; e apartir de então, a neces-
sidade de encontrar formas de trabalhar 
com elas para que tenham sucesso em sua 
aprendizagem.
Segundo explica a psicopedagoga Maria Ân-
gela Nogueira, da ABD (Associação Brasileira 
de Dislexia), os estudos acerca da Dislexia e 

a aquisição de informações, estão permitin-
do cada vez mais aos especialistas que de-
senvolvam um outro olhar sobre o assunto, 
focados em dados concretos lapidados pela 
ciência. Possibilitando, por exemplo, a iden-
tificação do transtorno nos primeiros anos 
de vida.
Cabe citar que apesar dos avanços no co-
nhecimento do transtorno, ainda é preciso 
vencer a barreira da desinformação, parti-
cularmente entre os educadores. O discurso 
dos gestores da educação é de uma educa-
ção com qualidade, todas as crianças alfa-
betizadas apartir dos seis anos de idade, no 
entanto as crianças que apresentam dificul-
dade em leitura não conseguirão aprendera 
ler, a escrever, a produzir um texto, colocar 
suas ideias no papel, ler com fluência como 
as outras crianças.
E é o professor que convive com seus alu-
nos durante os momentos de aprendizagem 
sendo, pois, mediador entre a identificação 
de uma criança que apresenta indícios de 
dislexia e o encaminhamento para os profis-
sionais, a fim de fazer o diagnóstico rapida-
mente.
O ideal é que a partir do momento que é de-
tectado algum indício de dislexia, desde a 
educação infantil ou durante a primeira fase 
do ensino fundamental, seja feita uma ava-
liação para comprovar se a criança é disléxi-
ca, pois o diagnostico precoce é imprescin-
dível para o desenvolvimento contínuo de 
crianças disléxicas. Reconhecer as caracte-
rísticas é o primeiro passo para que se pos-
sam assim, evitar longos e dolorosos anos 
de grandes dificuldades e sofrimentos, que 
acabem induzindo esta criança, fatalmente 
ao desinteresse e total aversão pela escola e 
por tudo o que está em torno dela.
Gerando às vezes quadros de "quase fobias", 
em relação às tarefas que exijam delas, a lei-
tura e/ou a escrita.
 
Dessa maneira, é imprescindível que, a par-
tir do momento em que surgem os primei-
ros indícios de dislexia, seja ainda na educa-
ção infantil ou nos primeiros anos do ensino 
fundamental, a escola e a família estejam 
atentas e busquem imediatamente uma 
avaliação especializada. Essa avaliação tem 
o propósito de confirmar se realmente se 
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trata de dislexia e, em caso positivo, iniciar 
o quanto antes o acompanhamento adequa-
do.
O diagnóstico precoce é um fator decisivo 
para o desenvolvimento contínuo e equili-
brado da criança disléxica. Quando identifi-
cado cedo, o transtorno pode ser trabalhado 
com intervenções específicas, que ajudam a 
criança a compreender melhor o funciona-
mento da linguagem, desenvolver estraté-
gias próprias de aprendizagem e, sobretudo, 
fortalecer sua autoestima. Assim, evita-se 
que dificuldades simples se transformem 
em barreiras emocionais ou cognitivas ao 
longo do tempo.
Reconhecer as características da disle-
xia é, portanto, o primeiro passo essencial 
para oferecer o apoio necessário. Professo-
res, pais e profissionais da saúde precisam 
aprender a observar sinais como dificuldade 
para associar letras, sons, troca de sílabas, 
leitura lenta, inversões na escrita e desaten-
ção aparente. Esses indícios, quando leva-
dos a sério desde cedo, podem orientar uma 
intervenção eficaz e transformadora.
Ignorar ou minimizar esses sinais pode tra-
zer consequências dolorosas. Crianças dislé-
xicas que não recebem o suporte adequado 
costumam enfrentar longos anos de frustra-
ção e sofrimento escolar, marcados por críti-
cas, comparações injustas e sentimentos de 
incapacidade. Aos poucos, o fracasso repe-
tido pode gerar desinteresse, insegurança 
e, em muitos casos, uma aversão profunda 
pela escola e pelo aprendizado. Essa traje-
tória, infelizmente comum, pode ser evitada 
com uma postura atenta, empática e pre-
ventiva por parte da escola e da família.
Por isso, cabe ao ambiente escolar assumir 
um papel ativo na identificação precoce das 
dificuldades de aprendizagem. Professores 
devem estar preparados para reconhecer as 
diferenças entre um simples atraso no pro-
cesso de leitura e um possível quadro de dis-
lexia. A escola, por sua vez, deve atuar como 
mediadora, orientando as famílias a buscar 
avaliação com profissionais especializados e 
oferecendo condições pedagógicas que fa-
voreçam o progresso do aluno.
Por isso é importante diagnosticar, avaliar e 
tratar a dislexia, conhecer seu tipo, sua na-
tureza; é um dever do Estado, como atesta a 

LDB 9.394/96, no artigo 4°, sendo um direito 
de todas as famílias com crianças disléxicas 
em idade escolar (MARTINS, 2009).
A grande polêmica acerca do tema Dislexia é 
por seu comprometimento neurológico, mas 
precisamos entender que pertencem à área 
da saúde apenas a causa e o diagnóstico. O 
reconhecimento das características preco-
cemente, as consequências, as soluções e as 
adaptações pertencem à Educação.
Não existem disléxicos entre os analfabetos. 
É na sala de aula, que a Dislexia se faz pre-
sente, e o que é pior: de uma forma catastró-
fica e algumas vezes irreparável. Lugar este, 
onde as manifestações de decepção, desa-
provação, de cólera, de ridicularização, de 
humilhação por parte dos grupos a que per-
tencem, afetam mortalmente a autoestima 
destas crianças. Por falta de conhecimento e 
preparo para lidar e reconhecer o distúrbio 
estas crianças são humilhadas em todos os 
sentidos e por todos os grupos em que está 
inserida: pelos pais, pelos irmãos, pelos co-
legas e até pelos professores.
Com sua autoestima extremamente abala-
da, elas certamente desenvolverão distúr-
bios de conduta: da agressividade à timidez 
intensa ou depressão, e daí para a margi-
nalidade propriamente dita, para a delin-
quência, é apenas um passo. Isso indica um 
desajustamento social com graves consequ-
ências para a sociedade como um todo. Não 
existe orgulho nem satisfação em destacar-
-se na escola por problemas de aprendiza-
gem, nem pelas notas baixas que venham 
receber.
As estatísticas indicam que de 15% a 30% 
das crianças em idade escolar sofrem com 
suas dificuldades acadêmicas, de 10 a 15% 
delas são disléxicas. É um índice muito alto, 
para continuarmos com os olhos fechados. 
Sem a assistência e o apoio necessários es-
tas crianças desestimulam-se, perdem-se e 
por fim elas e suas famílias, após tanto sofri-
mento, acabam por desistirem.
Criança com dificuldades escolares seja qual 
for a raiz do problema, necessitam de edu-
cação, atenção e ensino diferenciados para 
que possam desenvolver suas habilidades, e 
quanto mais cedo for detectado o problema, 
melhores serão os resultados.
A dislexia não é um obstáculo intransponí-
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vel, e sim um desafio que pode ser superado 
com conhecimento, compreensão e apoio 
contínuo. Quando diagnosticada e acompa-
nhada desde cedo, a criança tem a chance 
de desenvolver suas potencialidades, en-
contrar prazer na leitura e descobrir manei-
ras próprias de aprender.
Portanto, reafirmar a importância da aten-
ção, do acolhimento e da ação imediata. O 
olhar sensível e informado dos educadores 
pode mudar o destino de uma criança, trans-
formando o que poderia ser uma trajetória 
de sofrimento em uma história de supera-
ção e sucesso. Afinal, mais do que ensinar a 
ler e escrever, educar é acreditar nas capa-
cidades de cada aluno e oferecer os meios 
necessários para que ele alcance todo o seu 
potencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dislexia não deve ser encarada como um 
déficit de inteligência ou preguiça, mas 
como uma diferença no processamento da 
linguagem que requer compreensão, apoio 
e estratégias pedagógicas específicas. O 
diagnóstico precoce é fundamental para 
que as intervenções comecem no momento 
adequado, permitindo que o aluno supere 
as dificuldades iniciais e evite frustrações 
prolongadas, que podem gerar ansiedade 
ou até “quase fobias” em relação à leitura e 
à escrita.
O papel do educador vai muito além do en-
sino de conteúdos: ele deve criar uma sala 
de aula que funcione como uma “oficina de 
aprendizado”, onde os alunos desenvolvam 
habilidades cognitivas, sociais e emocionais. 
A interação com alunos disléxicos deve ser 
marcada pela paciência, empatia e estímu-
lo, reconhecendo que o potencial intelectual 
está preservado e que estratégias diferen-
ciadas podem levar ao sucesso acadêmico 
e pessoal. Ferramentas como recursos tec-
nológicos, material visual, leitura comparti-
lhada e tempo adicional para atividades são 
fundamentais para facilitar o aprendizado.
Manter a comunidade educativa informada 
e sensibilizada sobre a dislexia é igualmente 
essencial. Quando pais, professores e cole-

gas compreendem o transtorno, tornam-
-se parceiros ativos no desenvolvimento do 
aluno, promovendo inclusão, cooperação e 
solidariedade. O acompanhamento de pro-
fissionais especializados, fonoaudiólogos, 
psicopedagogos, psicólogos, neurologistas 
ou terapeutas ocupacionais, contribuem de 
forma decisiva para fortalecer habilidades 
linguísticas, cognitivas e emocionais, garan-
tindo que o aluno disléxico se desenvolva de 
forma plena.
Em síntese, a dislexia é um desafio que pode 
ser transformado em oportunidade quando 
há compreensão, preparo e empatia. A es-
cola inclusiva não apenas transmite conhe-
cimentos, mas forma cidadãos capazes de 
lidar com suas diferenças, reconhecer suas 
potencialidades e valorizar o esforço próprio 
e alheio. Com diagnósticos precoces, estra-
tégias pedagógicas adequadas e um am-
biente de apoio, os alunos disléxicos podem 
superar suas dificuldades, desenvolver sua 
autoestima e alcançar resultados satisfató-
rios, tornando a aprendizagem um processo 
significativo e positivo para todos.
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